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LOTE PARA CONTRA DE PESSOA

PARA EXECUTAR OBRA DE REFORMA DE DIVERSAS

UNIDADES ESCOLARES No MUNIcÍpro oB AMoNTADA.

DE AMONTADA.
1.2. A presente licitação estima-se em R$ 1.339.595'23 (um milhão, trezentos e trinta e nove mil,

e noventa e cinco reaisevinteetrês conforme abaixo:

O MUNICÍpIO DE AMONTADA, através da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO'

devidamente nomeada pela Portaria n" 31.05 ,00712022, TORNA pÚgLlCO para conhecimento dos

interessados que, na ¿ati rrorário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na modalidade TOMADA DE

pREÇos, do TIpo upñon pREÇo cLoBAL Þon lorE , para atendimento do objeto desta licitação,

de acordo com as condições estabeiecidas neste Edital, observádas as disposições contidas na Lei Federal

n". g.666/93 de 21.06.93 e suas alterações fárt"tiot"t.'O referido edital poderá ser examinado e adquirido

no portal de Transparência TCE-CE: https ://licitacoes.tce. ce. gov.br/

TIPO DE LICITAçÃO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE

REGIME DE EXECUÇÃO: BMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.

ir.-on¡mo,-nÃi¿, E LocAL DA spssÃo: 12 DE ruLHo DE 2923. ÀS l-oH-:gqMIN'

LOCAL: SALA Oa COvISSaO ppnVaNnNrn nB LICITAÇÕES, LOCALIZADA NA AVENIDA

õnNgRAL ALÍPIo Dos sANTos, 1353, cENTRo, AMoNTADAIcE'

Constituem parte integrante deste Edital, independente de yan!-clição os seguintes anexos:

ANEXO I - Memorial Descritivo/ planilha orçamentária/Memorial de cólculo/ cronograma Físico

Financeiro/ Planilha custos BD, Planilha de Encargos sociais;

ANEXO II - Modelo de apresentação de carta-proposta de preço;

À,wnxo ilr - Modelo de-Planilha orçamentória e especiJicações dos serviços

ANEXO IV - Modelo de Declarações;

ANEXO V - Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (caso aplicável)

ANEXO VI - Modelo de Termo de Rànúncia (Artigo 43, Inciso III da Lei N' 8'666/93),

ANEXO VII - Minuta do Contrato;

1.0- DO OBJETO E DA ESTTMATTVA DE PREçOS

Ll. A presente licitação tem como oUjeto òONfnefAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA

EXECUTAR OBRA DE REFORMA DE DIVERSAS UNIDADES ESCOLARES NO MUNICÍPIO

2.0- DAS RESTRTÇÕES E CONDrÇOES DE PARTTCIPAçÃO

2.1. Restrições de ParticiPação:
2.1.1. Não poderá participar pessoa jurídica declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão' que lhes

tenham sido aplicadur, pä. fotçu dalei n' 8,666193 e suas alteraçöes posteriores' e ainda;

a) eue tenham sido deciaradu, inidôn.u, para licitar ou contratar com a Administração Pública;

b) cumprindo penalidade de suspensã" t.-pãr¿ri, imposta pela Prefeitura Municipal de Arnontada/cE;

;íÈ;;jilrob'falênciã, "on.ordätu, 
dissoluçao ou liqúidação, fusão, cisão ou incorporação;

VALOR TOTALESCOLARDA UNIDADELOTE R$ 577.281,82B. B, RAIMI.INDA BARBOSAE DB SOUSA
01

474.75
E. MARIA BARBOSA HOLANDA EMBIRIBASBE.02

R$ 122.r37 78
03 C.E.I. MARIA DA NEVES _ MOITAS

5R$ t6s.4t
C.E. I. RAIMI.INDO - ARENGAS04 R$ 1.339VALOR TOTAL......



sYr
.çÅ[

ffi&t, G()VERNO MUNICIPÀL

d) Reunidos sob forma de consórcio;

Mantendo qualquer tipo de vínculo profrssional com servidor ou dirigente de órgão ou

Awtr)rrtäclå

)e

contratante ou responsável pela licitação;

f) Autor de projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;

s) De empresa cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma empresa licitante;

h) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País;

i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disPosto no artigo 9o, seus incisos e

parágrafos, da Lei Federal n'8.666193 e suas posteriores atualizações

Pnri$fi,l'tufL\ fllì AllOltT¡\I)Å
cNpJ: 06.582.44$/0Ö01"91 / CôF: O6 92O'22O"û

Av. GünerÈl Alfpíó dÕ Sðntos,13¿3 I CgP;62'540"000
www.êüìoñtâdå,cê.goÝbr

JUSTIFICATMvedação a participação de consórcio:

I. A vedação à participações de inieressadas que se apresentem constituídas sob a forma cle consórcio se

justifica na medida ,r qu, nas contratações d'e serviçbs comuns' é bastante corriqueiro a participação de

empresas de pequeno . t¿dio porte, às quais, em sua maioria,. apresentam o mínimo exigido no tocante à

qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes pare a exectção de contratos clessa

natureza,o que não tomarëtrestrito o uniu"ÀL àe possiveis licitantes individuais. A ausência cle consórcio

não trará prejuízos à competitividacle do certame, uirto qr", em regfa, a formação de consórcios é admitida

quando o objeto a ser licitado envolve questõás de alta colnþlexidade ou de relevante vulto' em que

empresas, isoladamente,-náo t.riur condiçàes de suprir os requisitos de habilitação do edital e ainda não

teriam as condições necessárias a execução do objetoindividualmente. Nestes casos, a Aclministração, com

vistas a aumentár o número de participantes, admite a formação de consórcio'

II. Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na condição de contratante, a escolha cla

participação, ou não, ä. ,-pr"rurio¡stituídas sob a forma de consórcio, com as devidas justificativas'

conforme se depreende da iiteralidade do texto da Lei no 8'666193, que em seu Art' 33 que atribui à

Administraçao u pr"rtálaiiva d" admissão de consórcios em licitaçõ"s po. ela promovidas, pelos motivos já

,*portor, cånclui-se que a vedação de constituição de empresas em consórcio, para o caso concreto' é o que

melhor atende o interesse público, po, pr.riigiar os irincípios da competitividade, economiciclade e

moralidade.

IlI. Ressalte-se que a decisão com relação à vedação à pa.ticipação de consórcios, expressa no item2'2'1'

alíneao,d,, do Edital, paru o caso concreto em anáíise, uiru ."otutcnte afastar a restrição à competição' na

medida que a reunião J" 
"rp."rus 

que, individualmente, poderiam prestaros serviços, reduzitia o número

de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a formação ãe conluios/carteis para manipular os

preços llas licitações.
2.1.2. euando um dos sócios representantes ou responsáveis té'cnicos da licitante participar de mais cle ttma

;;il.ù especializada no objäto desta Licitaçãò, ambas as empresas serão inabilitadas do certame

licitatório.
2.1.3. Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se oll representar qualquer

empresa licitante no presente certame, reprerentante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes

documentos:
I. Documento ofîcial de identidade;

II. Procuração por instrumento pirblico ou particular, inclusive com outorga de poderes específicos para' na

forma da lei, reprcsentar a licitante e praticar os atos'a que se destinam, pertinentes ao certattte' em nome da

licitante.
2.l.3.l.Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderesde representação, sócio-gereute'

diretor do licitante ou titular de 
"firna 

individual, deverão ser apresèntados juntamente com o doctlmento cle

identidade, documentos que comprovem tal cóndição (atos ðonstitutivos cla pessoa jurídica, ata de sua

eleição, etc.), nos quais estejam expressos ,.u, pódrr"s para exercer' direitos e assumir obrigações em

decorrência de tal investiclura.

2.2- DAS CONDrÇÖES DE PARTICIPAÇÃO: ! -,-: r^ ^^
2.2.1-podeño participar do presente certamãirciiatório pessoa jurldica, cujo objeto social seja compatível

com o certame, devidamente cadastrada na Prefcitura clé Amontada, Estado do c,eatâ' ou não cadastrada'

que atender a todas as condições exigidas para caclastramento até o 3o (teroeiro) dia útil anterior à data do

recebimento dos envelop"s, obreruadã a neðessária qualificação, observada a necessária qualificação
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2.2.2- Caso a enpresa interessada em participar do refericlo procosso queira realizar uma

local da obra, Poderá enviar solicitação de agendamento de prévia visita técnica, atrat'és

coordenadoriatecfinanceiro@gmail. com, à SECRETAzuA DE EDUCAÇÃO, devendo a visita ser

até o prazo anterior ao 3o (terceiro) dia útil anterior a data de abettura da referida licitação, através de

procurador devidamente habilitado, tendo demonstrado que tomou conhecimento de todas as condições que

possam orientar a elaboração completa da proposta.
Documentos de Habilitação e Propostas de Preços,

2.2.3. Que seja prestada, na da data de entrega dos
do valor estimado da licitação de

garantia de manutenção da ProPosta, conespondente a 1% (um por cento)

cada lote, conforme planilha abaixo, junto à Prefeitura Municipal de Amontada - (Agência: 4159-9, Conta

Corrente: 10.712-3 -Banco do

-Caso a empresa licitante for participante de toclos os lotes poderá apresentar uma única garantia no valor

de R$ 13.395193 (tteze mil, trezentos e noventa e ciñco reais e noventa e três centavos)'

2.2.3.1. A garantia de manutenção de proposta, quando não recolhicla em moeda corrente nacional, mas em

qualquer outra das modalidades previstas a seguir, teftt o prazo de validade de 90 (noventa) dias, contado

da data de entrega dos Documetttos de Habilitação e Propostas de Preços e deverá ser apresentadanadata

de entrega dos Documentos de Habilitação'

a) caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, devendo estes ter sido emitido sob a forma

escritural, mediante registro em sisterna centralizado de liquidação e de custódia. autorizado pelo Banco

central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme defînido pelo Ministério da

Iìazendaocom exceção dos Títulos da Dívida Agrária;

b) Fiança bancária"r'iti¿u por Instituição Finañceira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;

"j 
S.g,*-gurantia devidamente registrado na SUSEP;

2.2.3.2. A garantiade manutençaõ tfe proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotadas as

fases de habilitação tpo"uÁrnios oe ua'uititação) ou de classificação (Propostas de Preços), para as

empresas inabilitadas òu desclassificadas, ou upå, á adjudicação, exceto pala avenccdora da licitação' que

será liberada no .r*á-p l*o, rpo, a datacle assinaturã de contrato, ressàlvado o disposto ao neste edital'

2.2,3.3.Para efeito da åevoluçáo de que ttata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE'

quando em dinheiro, será atualizada monetariamente'

2.2.3.4,O licitante vencedor deverá apresentar o endereço eletrônico oficial de comunicação, onde serão

encarninhados todos os atos atinentés ao desenvolvimento do presente processo, inclusive quanto à

convocação, contratação, informações de impugnações,.recursos, notifîcações, penalidades, rescisões'

reajuste de preços r i"ãuir atos que se fizerern-necessários, ressalvados os atos que exigem publicação

oficial.

3.0. DOS E¡IVELOPES
3.1- A docurnentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser apresentadas

simultançamente à Conissão de Licitação, em envelopes distintós, opacos e fechados, no dia, hora e local

indicado no preâmbulo deste Bdital, conforme abaixo:

À pnnrnrruRA MUNTcIPAL DE AMoNTADA
(TDENTIFICAÇÃO DA EMPRES4) _ +

ÈNvnlopn Nõ. 01 - DocUMENTAÇÃo DE HAtsILTrAÇAo
TOI\IADA DE PREÇOS N". 19.06.0112023'07lTP'

PRtiËf:ll'r'UR¡\ l)Ii ¡\llüNIi\t)¡\
CNP,¡: 06.5Ê2.4¿ÇtloOÖl¡t1 / CçF: O6'92O 22A"6

Av- GoûerðlAlip¡O dÔ s,åñlÕs. 13å3 I CËPr 62'540"000
wwßåmantacra ca.0oÝbr

,*.Ø!
DE

VALOR TOT.ALDA T]NIDADE ESCOLARLOTE

R$ 5.772,81
RAIMUNDA

UINHO
BARBOSA DE SOUSAE.E.B01

R$ 4.7 47 6
E. E. B MARIA BARBOSA HOLANDA EI.IBIRIBAS02

R$ 1.227 7
C.E,I. MARIA A DA NEVES _ MOITAS03 l9R$1
C.E.I. RAIMUNDO _ ARENGAS04
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À pnnrntruRA IvIUNIcIPAL DE AMoNTADÄ

(TDENTIFIc¡.ÇÃo DA EMPRESA)
ùNvnr,opn N".02 - PRoPosrA DE PREÇos

TOMADA DE PREÇOS N". 19.06.0112023-07nP'

-&-

LZ-,É,obrigatória a assinatura dc quem dç direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS'

3.3- Os Documentos de Habilitação e as prop"rl"r de Preços deverão ser apresentadas por preposto da

licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou particular específica' A não

rpi.r.trt"ç4" nao implicará^em inabilitação. No entanto, o representante não poderá pronunciar-se em nome

da licita'te, salvo se estiver sendo repressntàda po, ,,r de öus dirigcntes, que deverá apresentar cópia do

contrato social e documento de identidade'

3.4- Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma licitante junto à

ôomiss¿o, sob pena de exclusáo sumária das licitantes representadas,

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILTTAÇÃO - ENVELOPE *A'D'

4.1- os Documentos de Habilitação deverão ser aprcsentados da segttinte fonna:

a) Em originais ou publicagão em Ótgaå Oficial, ou, uiln.lu, por qualq:ler processo -lt-,::lf
autenticada em Cartório, ou por recãnhecimento da autenticidade conforme Lei 13'72612018'

exceto paftt a ganntia, quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser exibido

exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de 

-validade, 
paf& aqueles cuja.validade possa se expirar' Na hipótese do

documento não conter expressament" o pruro de îalidade, devèrá ser acompanhado cle declaração

ou regulamentação do órgão .rirrá, quå disponha sobre a validacle do mesmo' Na ausência cle tal

declaração o,tiäþtu*rltaçäo, o doctimento serrí considerado válido pelo plazo de 60 (sessenta)

dias, a Partir da data de sua emissão1'

c) Rubricados 
" 

nurrrudo, ,.q,rrn.iuí*ente, no ordetn deste Edital, da primeira à irltima página' de

modo a refletir setl número exato'

d) A apresentação do certificado de Registro cadastral - cRC, acompanhado da contprovação de

validade da documentação apresentadã para o registro ou sua arualizaçã¡o, substitui a habilitação

jurídica, regularidade fiscal'e trabathisia e podáá, ainda substituir a qualificação econômico-

financeira no todo ou em parte, .desde que na comprovaçio da validade cla documentação

apresentada para o registro ou atualização, constem os documentos que as comprovem'

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO CONSISTIRÃ.O DE:

4.2.r - IS.AF¡ILITAÇÃO ¡UnÍlrca. :

4.2.1.1- Cédula de identidade dos sócios;

4.2.L2- Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou contrato social

consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociãclacles comerciais ou o Rogistro comercial

em caso de empresa individuãI, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data da assembleia que

elegeu seus atuais administradores. Em ; ;uturd" ¿e toéi",lu.les civis, inscrição do ato constitutivo'

acolmpanhado de prova da diretoria em exercício'

4.2,1.3-Prova deìnscrição na: : '

a) Fazenda Federal (CNPJ);

bj Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS)'

4.2.2- QA ALIFTCAçÃo rÉcNrcA
4.2.2.1- Para fins de qualificação técnico-operacional, além de prova de'inscrição ou registro cla licitnnte

válido junto ao ConsËl¡o Regional ¿. gngåJtiu : Á.et"."".*in - Cn¡e ou Conselho de Arquitetura e

urbanismo do Brasil - CAU/RR, q,,. 
"o,riprove(m) 

atÑidade(Ð relacionada(s) cgr o objeto, apresentar

atestados(s) que conprove(m) que a licitaäà teìhá executado para órgão ou entidade da administração

ffit* ;ïétä ou indireta, i.á.ial, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ott ainda' para empresas

pnlìrl:l'r"tln,\ Dl'l ÁItÛN'll'\DÅ
CNPJr 06 5â2.'t4O/ÓOO1-01 / CGÊ 06 920'220'6

Av èenêrðl Al¡pÌo do Sðntos. 1343 I CEp: 6?'540^000
wÝrw êñ1outâdâ.cê.Úovþr
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privadas, atividade(s) relacionada(s) com o objeto, acompanhado da Anotação de

Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou Cortidão de Acervo

4.2.2.2 - Para fins de qualificação técnico-profissio nal, comprovação da licitante de Possuir, em

na data de abertura das ProPostas, profissional (is) de nível suPerior, ENGENIIEÍRO ou
técnico,

CREA ou CAU através de certidão de registro profissional válido
ARQUITETO, reconhecido(s) Pelo

emitido pelo resPectivo conselho profissional, detentor(es) de atestado(s) de resPonsabi lidade técnica

(ART) registrado(s) no CREA ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) registrado no CAU,

acompanhado( ) da(s) respectiva( s) Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedida(s) Por este(s)

Conselho(s), que m) ter o(s) profrssional( is) executado Para órgão ou entidade da administração
comprove(

Federal ou, ainda, Para empresa
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito

privada, serviço(s) relativo(s) a atividade relacionada com o objeto. A comProvação de vínculo profrssional

será feita através de, no mínimo, um dos seguintes documentos

a.1) Cópia daCarteira de trabalho (CCPS) em que conste a licitante como contratante;

a.2)Em se tratando de sócio on diretor, através do estatuto ou contrato social atual e consolidado; ou

a.3) Contrato de trabalho/prestação de serviços em que conste a licitante como contratante

E

s

*LC =

4.2.3- QUALITTCAÇÃO ECONOMrCo/FINANCETRA

4.2.3.!-Balanço patrimonial, demonstrações contábeis e demonstração do Resultado do Exercício -'DRE

do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei' que comprovem a boa situação

financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balangos provisórios' acolnpanhado do

termo de abertura e encenamento, devidamentå assinado por contador(es) registrado(s) no Conselho

Regional de contabilidade e pelo titular ou rrpr.r"ntunte legai da empresa, tudo devidamente registrado na

Junta Comercial da sede da licitante ou na Råceita Federalto Brasil, transmitidos via SPED, r'espeitada a

INRFB vigente. A comprovação da boa situagao financeira-.será baseada na obtenção de índices cle

iiquidez Geral (LG), t iquiaez'co6ente (LC), resultantes da aplicação das fórmulas:

*LG = Ativo Circulante * Realizável a Longo Prazo maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

Ativo Circulante maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante

JUSTIFICATTVA DA EXIGENCIA DOS INDICES FINANCDIROS (ACóTdãO 354/20I6'PIENáTiO'

iôul s,irnu la 289 l Relator: JosÉ MUcIo MoNTEIRo) :

;ù;åir;ì; tù;d; Geral (ILG) indica quanto à empresa possui em disponibilidades, bens e direitos

realizáveis no curso do exercício seguinte para tiquioat sùas obiiguções, com vencimento neste período'

iliä;; d. iiq"id., Conente (lic) in¿ica qúanto a empresa possui em recursos disponíveis' bens e

direitos realizáveis a curto pÍazo,para'fazer face ao total de iuas clívidas de curto prazo' sendo que:

Resultado da Liquidez Corrente:

-Maior que l: Resultado que demonstrafolgano disponível para uma possível liquidação das obrigações'

-il tg""i ; l: Os valores åos direitos e obrigações a curto prazo são equivalentes

-i. ñ.no,. q'e 1: Não haveria disponibilidade sttficientes para quitar as obrigações a curto prazo' caso

fosse preciso ,,- ^,--^^)a-. r À ^para os dois índices colacionados (ILG, ILC), o resultado ">lr' é recomendável à comprovação da boa

situação financeira (o que demonstària rt .[uitiU.io nas conta-s da companhia), sendo oerto que' quanto

ãriái." resultado, melhor, em tese, seria a condição da empresa' Mas há exceções'

>> Justifica-se tal 
",.igã"tá,-t"n¿o 

,o.o base äs meios îécnicos, usuais e costumeiros de aplicabilidacle

destas formulas, e assim, ficanclo ,otpråuudo que a exigência dos í'dices se faz necessário ante a

comprovação da capacidade econômico-financeirá do (a) empresa (s) participante. (s) na perspectiva de

execução de um possível futuro contrato."fn u Adminiùração Pública' Logo, entende-se que as exigências

acima, atendem aos padrões de requisitos demandado, n.it" edital, pois o atendimento quantas as taxas

apresentadas demonri.-aã, L,o t"r",^u sa.ioe-" a solidez fina'ceira da iarticipante, bem como foi calculado

corn base no Acórdão 502612010-segunda câmara-TCU I Relator: AUGUSTO SHERMAN'

4.2,3.1.1No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal

oficial e em jornal de grande circulação " 
.lo ,.gi.i.o na Junta Comerðial' Para as sociedade simples' o

pnHïÛ:l'l\l&\ Df'ì.{rloitl"l0¡t
CNpJr 06.5â2 4d9lO OO1'g1 / CçF: A6g2O 220"9

á,v ¿€nerål AlíÞio dp SåntÔs. 1343 I Cgp: 62'540'000
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balanço patrimonial deverá ser inscrito no Cartório de Registro Civil de Pessoas Juríclicas' sinad o

contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou repre

instituição, atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório'

4.2.3.zTratando-se de empresas recém-constituídas c não havendo qualquer exigência legal: a e'rigência

prevista no artigo ¡ t, i, da le i B.666lg3,será atendida mediante a uprõt.niução do "Balanço de Abertura"'

devidamente registradó ou autenticado na Junta comercial do domlcílio da Licitante' conforme clispõe o

Manual de Licitações e contratos do TCU, 4u edição (f1. 440) e o (sTJ, REsp no 1'381'152/PJ)'

4.2.3.3 Certidão negativa 6e falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor

judicial da sede da pãssoajurídica.
"4.2.3.4- 

Comprovante da Garantia de manutenção da proposta;

4.2.4- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
4.2.4.1-prova de regularidade para com u purlnã Fecleral, F'stadual e Municipal do domicílio cu secle do

licitante:
a) A comprovação de regularid ade pata com a Fazenda Federal develá ser feita através da certidão

Ñegativa cli tributos 
" 

Coãt.iUuições Ëederais, da Dívida Ativa da Uniõo e Previdenciária;

b) A comprovação de regulariclade pVra.oÁ o Fazenda Estadual deverá ser'feita através de Certidão

ónsolidaåaNegativa de O¿bitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;

c) A comprovação de regularidade para "ot 
u Fazenda Municipal deVerá ser feita através de certiclão

ónsolidaäa Negativa de bébitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;

4.2.4.2-Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia poi Tttpo cle Serviço - FGTS' através de

Certificado de Regularidade de Situação - CRS e;

4,2.4.3 - prova de situação regular párantel Justiça do Trabalho, através da Certidão Negativa cle Débitos

Trabalhistas - CNDT, conforme Lei 12'44012011'

4.3. OUTRAS EXIGÊNCIAS:
4.3.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art. 7o, inciso xxxu da cF/88, confonne mocelo

do Anexo IV.
4.3.2.Declaração expressa que cumpre todos os requisitos do etlital e que inexiste qualquer fato impeditivo

à sua participação, conforme Anexo IV'
4.3.3.Declaragão de conhecimento do Local da obra assinado pelo representaute legal da licitante Qll
Declaração de Vistoria da Obra assinado p"lo repr"rentaxte legal da-empresa e por representante cla

SECREÍARIA DE EDUCAÇÃO do Município de Arnontada, conforme Anexo IV'

4.3.4 Declaração de enquaáramento da Irrig OU EPP assittada pelo representaltte legal da empresa'

comprovando que a empresa participante se enquadra na condição cle microempresa e empresa de pequeno

portå 1"aro a liôitante r" 
"nquâd.. 

como M_E/EPP), conformeAnexo V.

4.3.5. Certidão Sirpiin"uJa " Erpeoífica expediclas pela jtrnta comercial da Sede do Licitante'

comprovando todos os atos da Empreìa (inscriçãå, enquadramento, alteragões de dados, etc), expedida no

máximo, nos últimos 60 (sessenta) dias.

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE rB"

5.1- As propostas ¿*"tao ser ápresentu¿* "À 
papel timbrado da firma, preenchidas em 01 (uma) via

datilografad aldigitadaou impressa por qualque. pro".rro mecânico, eletrônico ou manual' sem emendas'

.ururu-, ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado'

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÃO, ATNDA, C-ONTER:

i.Z.t- l,razão social, local da sedô e o número de inscrição no CNPJ cla licitante;

i.Z.Z- n*inatura do'Representant eLegal e do engenheiro responsávcl;

5.2.3- Indicação do prazo devalidade cla, p.foriut, não infårior a 60 (sessenta) dias, contados da data da

apresentação das mesmas . t

5.2.4- Preço unitário e total para cada item proposto, cotaclos em moeda nacional' em algarismos 'e por

extenso, já consideradas, nos mesmos,. to¿ut ut despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte'

incideníes direta ou indiretamente no objeto deste Edital'

Plln$Ir,l'l't,ft'\ Dfì'{l\lO¡iTÅl)Å
CNPJ: 06.582 449/0OÛl'91 / CGÊ: 06 92O'220"6

Av. Generðl Alíplô do Sôntós. 1343 I CËPi 62'54O"OOO
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5.2.5- Acompanharão obrigatoriamente as Propostas de Preços, como partes integratttes

seguintes anexos, os quais deverão conter o llome cla licitante e s assinatura do

PRlil'Í:rrtJn,\ lllì ÅrlÛfi'litl¡Å
CNÞJr 06.liâ2.449/O0Ú1'91 / CçF : 06'820"220'6

Av- 6cn(rål Alrpio dÕ Såntos, i343 I CËÊ: 62'540"000
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lTiíilþt*ilha cle preços, conrendo preços unitários e totais de todos os itens constantes clo ANEXO I -
;i#Eiö^îÁsùb E pLANTLHA oRõÁMENTÁRIA, contendo todos os custos necessários à

execução do objeto e quaisquer outros que se fir"r.t necessários paru aexecução do objeto cleste Edital;

.PLANILHÄ ORÇAMENTARIA;
-èõnposlÇond DE PREÇos uNrrÁRros Dos sERVIÇos;

-CRONOGRAMA TÍSTCO FINANCEIRO
-COMPOSIÇÃO DE B.D.r;
-COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS

5.2.6- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em

sua proposta.

5.2.7- ocorcendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso' ocorrendo

discorclância entre os valãres unitário e total, prevalecerá o valor-unitár:io'

5.2.8 -Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerito os descritos por extenso e' no caso

á. in.orputibilidade ,nir. o, valores unitário e iotal, prevalecerá o valor unitário'

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LTCTTAÇÃO
6.1- A presente Licitação na rnodalida¿e rotriaoA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo com

ã f.o"øir"nto estabelecido no art.43 da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriore.s'

6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou

,uprarr-õ"t ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos

6.3- os esclarecimentos, quando necessáriàs e desde que solicitaclos pela Comissão deste Município'

constarão obrigatoriamente da respectiva ata'

6.4-Éfacultado à Comissão ou autoridade suprrior, em qualquer fase da Licitação, promover diligência

destinada a esclarecer ou complementar a instrução clo processo, vcdada a inclusão de documentos ott

informações que deveria constar originariamente da proposta'

6.5- Será lavrada ata circunst¿rnciada durante todo õ ffanscorrer clo processo licitatório, que será- assinada

pela cornissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe $ le do art' 43 da Lei de Licitações'

6.6- O recebimento dos envelopes conteñdo os documentos de habilitação e a proposta de preço serão

realizados, simultaneamente, em'ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital'

6.7-Paraa boa condução dos trabalhos:

a) as licitantes deverão se fazer representar pof, no máximo, 02 (duas) pessoas'

b) o presidente da Comissão de Licitação poa..a, u ,.u ,*"iurivo critério, na hipótese de haver perturbação

da ordem e suspeita de conluio enhe as LICITÁNTES, solicitar aretfuada de quem esteja infringirrdo as

norrnas editalícias;
6.g-Os membros da Comissão e pelo menos 03 (hês) licitantes, escolhidos entre os presentes como

representantes dos concorrentes, exäminarão e rubriùrãó todu, as folhas dos Documentos de Habilitação e

Propostas de Preços aPresentados;

6.9- Recebidos os invelopes i'4" DOCUMENTOS DE HABILITAçÃ9, "Bo' *PR9P9STA DE

tRrços,,, proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes refelentes à documentação'

6.10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessõo, o resultado da habilitaçãq

ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;

6.11- Divulgado o resultado dahabilitação, a comissao, pÓl obedecer ao clisposto no art' 109' inciso I'

alínea 
,,a,,, dalei de Licitações, fará a devoíução aos inabiliìados, dos seus envelopes o'proposta de prcços"'

lacrados.
6.12- Aabertura das propostas de preços das licitantes habilitadas serão examinadas pela comissão e pelas

licitantes presentes e'o'resultado^poâerá ser proclamado, arcritério exclusivo da comissão, na mesma

sessão, convocando-a outra puru 
"rr" 

fim ou puLlicando-o em Diário Oficial do Estado'

6,13 -caso todos os licitantes sejam inabilüå¿or, a comissão lyarâaos licitantes o prazo de oito dias úteis

il; ""pr.rentação 
de nova clocumentação, conforme artigo 4g, $ 3o, da lei 8.666193.

6,14- Após a fase de habilitação, não cabé desistência dã p.opo,tu, salvo motivo justo deco*ente cle fato

superveniente e aceito pela Comissão de Licitação'
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6.15-Divulgaçãodoresultadodojulgamentodapropostadepreçoseobservânciaao
pr.nirto no u'tt. 109, inciso I, alínea 

o'b", da Lei ns 8'666193 '

7.0- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO
A) - AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO _ ENVELOPE "4"
7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas, bem

como julgar a caPacidade técnica, econômica e ftnanceira de cada proponente e a exeqüibilidade das

propostas apresentadas. . r_ rr^L:!:¿^^x^
7.2- Ahabilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitagão apresentada' observada as

exigências pertinentes ¿ Huu'irituçao Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualifrcação Técnica e à Qualificação

Econômica e Financeira.
B)- AVALTAÇAO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE 'ú8"
7.3- Apresente licitaçaã será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme inciso I' s lo

do art. 45 daLei das Licitações'
7.4- Serão desclassificadas as propostas:

7.4.1- eue não atenderem as especificações deste Edital, inclusive cotn relação às Declarações solicitadas;

7.4.2- Qteapresentarem preços unitários inisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexeqüíveis (na

forma do Art. 48 da Lei de Licitaçõeg, o,, tup.tíorrn uo valor estimado para esta licitação, constante do

item 1.2 deste edital;
7.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissöes, eros e clivergência ou conflito com as exigências

deste Edital;
7,4.4- Serétdesclassificada a proposta vcnceclora nos quais se verifîque que qualquer um dos seus custos

unitários supera o .ooãrfonàånte custo unitário de refeiência fixado peta Âdministração, em conformidade

com o termó de referência e anexos a este edital'

7.5 - Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso' estes

últimos.
7.6 - Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta TOMADA DE PREÇOS' nem

preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes; . t ,-, -,-^^+^ ^..^-a.rn
7.7 - Oserros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, confltgurado

nas Propostas cle Preços das proponentes, serão clevidamente conigidos, não se constituinclo' cle forma

alguma, como motivo para desclassificação da proposta'

7.g_ será declarada veåcedora a propostá oe ruËNon PREÇO GLOBAL entre as licitantes classificadas;

7 .g- Deconformidadr ;; o pur..r, da TPL, não constituiiá causa de inabilitação nem de desclassifìcação

da proponente a irregularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da proposta e/ou

documentação.
7,10 -No caso de empate entre duas ou mais propostas o desempate se fará, obrigatoriamente' por sorteio'

em ato público, para o qual todos os licitantes ierão convocados, vedado qttalquer outro processo'

8.0- DA ADJUDICAÇAO
g.l- A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante termo

circunstanciado, oúedecida I ordem classifóatória, depois de ultrapassado o prazo recursal'

9.0- DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contlato, confonne minuta anexo a presente-TOMADA DE PREÇOS'

que deverá ser assinado pelas partes no.-pru,o de 05 (cinco) dias ðonsecutivos' a partir da data de

convocação encaminhada à licitante vencedora'
g.2- Arecusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de contrato" no prazo estabeleciclo rto

subitem anterior, caracterizará o descumi.il.;l; total da obrigação, ficando sujeita às penalidades

previstas no item 19.1, sub-alínea 
o'b'1" do Edital;

g.3- considera-se ,;;;;; iniegrante do contrato, os termos da Proposta vencedora e seu Anexo, bem

como os demais eleme'tås concerñentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório'

g.4- O prazo de"onuo"uçao a que se refere o tuiit.. 9.1, poclerá ter uma única prorrogação com o meslno

ptazo,quando ,ofi.ituJo prfa licita'te, . a"rátlu" ocorramotivo justificado e aceito pela Administração'

9.5- E facultado ¿ AJrini.itução, quando o cãnvocado não asiinar o "Termo de Contrato" no prazo e

condições estabelecidor, 
"onuä.u.'os 

licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação

pnlil'l,:t'l'tJftt rrIì 
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estabelecida pela Comissáo, Pata fazê-lo em igual Prazo e nas mesmas condições ProPostas

prevê a Lei nq 5.666193 e suas alteraçõos posteri
colocado, ou revogar a licitagäo consoante

DE EXECUÇAO E DO CONTRATO10.0. DOS PRAZOS
a emissão da ordem

10.1- O prazo Pata execugão dos Serviço é de 90 (noventa) diaso aPós

especiflrcações técnicas Para opodendo ser prolrogado Por igual período, apresentando as ressalvas e

mesmo;
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo

,ronogruru físico-financeiio adaptado às novas condiçoes propostas. Esses pedidos serão analisados e

jufgu¿î, pela fiscaliz ação LaSECRETARIA DE EDUCAÇÃO da Prefeitura Municipal de Amontada'

10.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA DB EDUCAçÃO, até l0 (dez)

dias antes da data do término do prazo contratual.

10.4- Os atrasos ocasionados poimotivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de

48 (quarenta e oito) horas e aceitos SECRþTARIA DE EDUCAçÃO da Prefeitura Municipal de

Amontada, não serão considerados como inadimplemento contratual.

10.5 - O contrato advindo do presente Termo deïeferência não implica na obrigação de cumprimento total

da estimativ a contratada, gerándo, tão somente, a expectativa do direito, sendo a obrigação de pagamento

vinculada às ordens de serviço efetivamente cumpridas'

11.0 DAS OBRTGAÇÕES U¿. CONTRATANTE
11.I As obrigações dó contratante são as constantes no Termo de Referência'

12.0-DAS OBRTGAÇÕES n¡, CONTRATADA
iZ.t A, obrigações dó contratado são as constantes no Termo de Referência'

13.0 DA DURAçÃO DO CONTRATO
I 3 . 1 - O contrato terá um prazo de vigência, a partir da data da assinatur a por 12 (doze) meses, podendo ser

pronogado nos casos e formas previs-tos na Leì ne 8.666,de 2l de junho de 1993 e alterações posteriores'

14.0 DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO
14.1 As condições d. pugu*"nto são as constantes no Termo de Referência'

ls.o- DAS DOTAÇOES ORÇAMENTÁRrAS
15.1- As despesas deconenies da contratação correrão por conta das dotações orçamentárias n'o

ts0t.t2.36t0604.1.0;é:óõñsïRuÇÃô,: ÀMpLrAÇÃo, 
^npronvre E REQUALIFICAÇAO DE

LTNIDADE DE ESCOLAS DE ENSINO fUÑOeVeNrer E UNIDADES DE APOIO'

ts¡r.t2.36s.0604.1.0;;- öoNsfnuçAg-alt¿PLIAÇÃ,o,- REF9RMA E REQUALIFICAÇÃ9 DE

UNIDADE DE ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTÍL - .l"rrnto de despesano 4.4,90.51'00' fonte de

recurso: 1540000000, 1542000000.

16.0- DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO
16.1- Os preços são firmes e ineajustáveis pelo período. de 72 (doze) meses, a contar da data da

apresentaçào äa proposta. Caso o prazo.*.édu 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser

rËajustados, tomando-se por base a iata da apresentaçã9 ql proposta, pelavariaçáo dos índices constantes

daievista "CoNJuNTuna rcoNoMICA", editada pela Fundação Getúlio vargas.

s

17. DA CAUÇÃO DE GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO

l7.l -A caução O" guruntiu de execução do Contiato tem por objetivo oferecer gatantia à Administração

quanto ao fiel cumprimento, pela proponente vencedorao de todas as obrigações direta ou indiretamente

vinculadas ao Contrato e ela adjudicado.

17.2-A CONTRATADA deîerá depositar, a título de caugão de gatantia de execução do contrato,-a

importância correspondente de r% (um poicento¡ do valor gtbuat do contrato, que será devolvida quando

do recebimento definitivo das obras e serviços, deduzido do valor, as infrações e multas por ventura

cometidas, podendo ocorrer nas modalidades a seguir:

a) Caução ern dinheiro ou em Títulos da Díviõa Pública, devendo estes ter sido emitido sob a forma

escritural, mediante registro em sistema ceitralizado de liquidação e de custódia autotizado pelo Banco

pnt:rl.:l'r'tln.\ Ût'l ÅlloFtrì{D¡\
CNPJ: 06.5â2.¿40/Oo01'Sl / CGÊ 06 S?O"220'6
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Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definiclo pelo
4

früfl¡
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Agrária;

b) F'iança bancária emitida Por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;

c) Seguro-garantia devidamente registrado na SUSEP;

18.0- DAS ALTERAÇOEs coNTRATUAIS
l8.l- A CONTRATÁO¡ n"u obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais' acréscimos ou

supressões, conforme ; dt;Ñ;; no 5"10, art.65,da Lei # 8.666193 e suas alterações posteriores'

19.0- DAS SANçÕES ADMTNTSTRATTVAS

ií.i Ã"r*ções ådrninistrativas são as constantes no Termo de Referência'

2O.O- DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
20.1 - Arescisão contratual poderá ser:

20.2-Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I a

XII do art.78 da Lei Federal no 8.666193;

20.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização cscrita e fundamentada da autoridade

ãã.p"t.utJ, ,.¿i,ii¿a u tr*o no pro.rrro licitatório, descle que ltaja conveniên-ciada-{dministração;

20.4-Emcaso de r"."irao previsà nos incisos XII e XVII dó art. ig aurc¡no 8.666193, sem que haja culpa

do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os houver

sofrido;
20.5- A rescisão conffatual de que trata o inciso I do art. 78 acarceta as conseqüências previstas no art' 80'

incisos I a [V, ambos da Lei n'8.666193'

21.0- Dos IlEcuRsos E DA TMPUGNAÇÃO DO EDTTAL

2l.l - os recursos .uuiu.i. ,.rão processados ¿e acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei no' 8666193

e suas alterações.
Zl.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente anazoada e subscrita pelo

representante legal da recorrente dirigiàa à Comissão de iiciiaçao da Prefeitura Municipal de Amontada'

Zi.:- Os recursos serão protocolados na Comissão de Licitação'

21.4- Qualquer cidadão poderá protocolar o pediclo de impugnação ao Edital até 5 (cinco) dias úteis antes

da abertura dos envelopes de habilitaçao ($ 1'; do art. 4l). A résposta se dará em 3 (Três) dias úteis'

21.5 Qualquer licitante poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 2 (dois) dias Úrteis antes da

abertuia dós envelopes de habilitação ($ 2o do aú' 41)'

22.0- DAS DISPOSTÇÕEs rrN¡.rs
22.1- Aapresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA

DE PREÇOS.
22.2 - Esta licitação poderá ser em caso de feriado, trausferida para o primeiro dia útil subseqiiente' na

mesma hora e local'
22.3 - paradirimir quaisquer dúvidas, o proponentg poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede da

prefeitura Municipal de Amontada, durante ó período das 8:00 às 12:00 horas, de segunda a sexta-feira'

22.4- Conforme a tegisiuçao "- vilor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS lloderá ser:

a) anulada, u quufqu"tl"Åpo, p* if"gufi¿ade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;

b) revogada, por conv"niênóio da Administ ruçáo, decotrente de motivo superveniente' pertinente e

suficiente paraìustificar o ato;

22.5- oscasos omissos serão resolvidos pela comissão Permanente de Licitação nos termos da legislagão

pertinente.
22.6, Todasas Declarações exigidas neste certame deverão ser específioas e assinadas pelo Representante

Legal,original ou com firma reconhecida'

22.7- A comunicagão com as empresas participantes do certame, inclusive as, vencedoras' se clará

preferencialmente através de meio elãtrOni"o': licitacao.am ontada.ce@gmail'com, inclusive as convocações'

notificações, respostas de esclarecimentos, impugnações, ,""utloi e demais atos que se fltzerem

pnl.:ËIil'r'uÈ\ Dlì 
^It0¡i'rÅD'tCNPJ: O6.$â? 449/OOol'91 / CGF; 06 92O"220'6

Av Genefðl Alípio dÕ.sðntos,1343 I CãP;62'5aO"OOO
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23.0- Do FoRo
23.1- Fica eleito o foro da Comarca

controvérsia oriunda do presente edital,

se, desde já, a qualquer outro, por mais

Amontada-C&,22 de juttho de2023.

Amontätlärl(.

&,p GOVERNO MUNICIPAL

de Amontacla, Estado do Ceará, para dirimir toda e

pela via administrativa,

sF
.Bt

ser
que
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1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a melhoria das instalações físicas da Escola Raimunda Barbosa de
Holanda e um melhor conforto para os alunos, professores e funcionários desta escola,
seräo feitas as seguintes melhorias:

. FACHADA

o Pintar muro da frente na cor azul e gradil na cor branca. lnstalar portão

nylofor na cor branco.

o Recuperar calçadas;

o Construir muros laterais e traseiro h= 2,00m;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante.

o DIRETORIA:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Pintura geral

o Retelhamento geral

o Polimento do piso industrial;

o lnstalar forro de PVC;

o lnstalar janela de vidro;

o Pintura geral;

O LABORATÓRIO DE INFOR¡VIÁTICR:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Pintura geral

o Retelhamento geral

o Polimento do piso industrial;

o lnstalar forro de PVC;

o lnstalar janela de vidro;

o Pintura geral;

4
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COZINHA;

o Demolir piso e revestimentos cerâmicos, para assentamento de novos;

o lnstalar tampo de granito, cor cinza andorinha no balcão;

o lnstalar sifão tipo copo;

o lnstalar pia de aço inox;

o lnstalar torneira de parede, tipo bica alta em inox;

o lnstalar porta de madeira completa;

o Pintura do gradil;

o Demolir parede que separa a cantina da despensa;

DESPENSA;

o Emassamento e pintura da porta;

o lnstalaçäo de porta de madeira completa;

o Pintura geral

o Polimento do piso industrial;

DEPOSITO;

o Emassamento e pintura da porta;

o lnstalação de porta de madeira completa;

o Pintura geral

o Polimento do piso industrial;

W.C MASCULINO E FEMININO;

o Demolição dos banheiros existentes;

o Construçäo de novos banheiros no novo bloco;

o lnstalação de divisórias em em granilite;

o Colocação de piso cerâmico e revestimento cerâmico;

o lnstalação de portas tipo madeira;

o lnstalar vasos sanitários com caixa acoplada;

o lnstalar lavatórios;

o Colocar cobogo anti-chuva;

o Colocação de piso cerâmico e revestimento cerâmico;

SALAS (1 A 4)

o Polir piso industrial;

a
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o Substituir porta;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante

o Colocar janela de vidro;

o Emassamento e pintura da porta;

o SALAS (5 A 6)

o lnstalação de piso industrial;

o lnstalação de pofta de madeira;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante.

o Colocar janela de vidro;

o Emassamento e pintura da porta;

. PATIO/CIRCULAÇAO;

o Polimento em piso industrial;

o Demolição de toda calçada e execuçäo de nova;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante.

. CAIXA D'ÁGUA;

o Construir coberta para a caixa d'água 1000 Lts;

. COBERTURA;

o Pintar o madeiramento com selador;

o Retelhamento com ate 20o/o nova;

. OBSERVAçÖES GERAIS;

o Construir duas novas salas de aula. Ver planta de reforma e planta

reformada;

o Demolir banheiros existentes;

o Construir banheiros novos;

o Refazer todas as calçadas;

6
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o Retelhamento Geral;

o Construçäo da casa de gás;

o Pintura de todas as grades e portöes de ferro na cor branco;

o Todo o piso industrial existente receberá polimento;

o Construir muros laterais;

2. ESPECTFTCAçOES TÉCNTCAS

2.0. sERV|çOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificaçÕes, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,
em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetos;
As normas da ABNT e as presentes especificações;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificaçÕes é estritamente necessário
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

2.1. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficaräo a cargo da Construtora
executante da obra.

Administração da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.
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2.2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deveräo ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos.

2.3. MAO.DE.OBRA
Toda mäo-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCALTZAçÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente.

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execuçäo e/ou de material
aplicado, Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçâo.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização farâ as anotações sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepçäo do projeto
original.

2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execuçäo e eficiência

^ dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realizaçäo dos trabal hos.

Fica estabelecido que a realizaçäo, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seçäo de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ou seção de serviço executado.

2.6. RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalizaçâo.
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3. ESPEcrFrcaçÕes DE sERVrços

3.0. PLACA DA OBRA
A placa deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e demais

orientaçÕes contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgäo
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,Scm näo aparelhado. Os pontaletes serão encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5

¡.(cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.
A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no

acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de
execução da obra.

3.1. DEMOLTçOES E RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela
segurança de pessoas, mobiliário, instalaçÕes e da própria edificaçäo.

As demolições deverão ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais seräo providenciados pela

n Contratada. O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condiçÕes e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informações e de projetos sobre a atual estrutura da edificaçäo,
enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta com as
instalações hidro sanitárias e elétricas.

Todas as instalações elétricas e hidro sanitária da ârea de intervençäo da reforma do
prédio deverão ser retiradas, não sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalaçöes, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.

3.2. ESTRUTURAS DE CONCRETO

3.2.1. ESCAVAçAO
Para o lançamento das fundação serão escavadas valas de forma manual, em solo de

1a categoria ate a profundidade indicada em projeto.
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3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente pa'a não se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e
umidade.

Deveräo ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
,radensamento do concreto.' As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deveräo ser verificadas

cuidadosamente.
Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,

aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deveräo ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operaçäo.

As juntas das formas seräo obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argamassa do concreto ou de água.

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá

^ ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deveräo ser
de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
danificar o concreto.

3.2.3. ARMADURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 61 18, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosäo. Para efeito de aceitaçäo de cada lote de aço
a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e
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traçäo, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou re¡eitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em
função da ordem cronológica de entrada.

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de
aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses
serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalizaçäo.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo

.,.rpreconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquercaso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operaçöes de montagem,

¡ lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item
10.5 da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deveräo
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

3.2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificaçöes e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a

resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.

,Ñ
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Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para
que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela
consistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na
correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência
Característica do concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condiçÕes idênticas, o valor de sd será fixado em função do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutençäo, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd = 4,0 MPa

_ Ouando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializadoÂ em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em função de determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em funçäo da umidade dos agregados
simplesmente estimada :

sd = 7,0 MPa

Näo poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem näo experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condiçÕes:

12
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A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30o/o a 50%; A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências:

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as
.,avariações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder
a 1,5o/o para a água e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razäo, tenham sido parcialmente usados,

^ 
ou que contenham cimento petrificado, seräo rejeitados.

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendaçöes do
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições

ß

mlnlmas
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Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensäo da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto näo poderá exceder a 2,0 m.
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

colocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.

Transporte

O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhöes apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 18.

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do
concreto devido à vibraçäo.

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (juntas), que deverão ser aprovados pela Fiscalizaçäo e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construçäo que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalizaçäo.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:

&
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A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na
vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicaçäo de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçäo desse produto feita conforme instruções do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalizaçâo;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contração e Dilataçäo

As variaçÕes da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variaçäo de
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensões de traçäo na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e
dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique seräo conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será

^ 
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na
sua massa.

Deverão ser utilizados vibradores de imersäo pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensöes apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deveräo trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada näo poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos

15
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de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da
Fiscalização.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupçäo no
fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de
cimento de 10o/o, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com
abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de
20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.

Cura e Proteção

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT.

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

À critério da Fiscalizaçäo poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Úmida

As superfícies do concreto poderäo ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente

,a úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersäo ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local deveräo ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deverão ser imediatamente
reparados e remendados.

õ

Cura por Membrana
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As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeiçÕes. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da
Fiscalização.

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicação do composto e supefícies avariadas por operaçÕes subsequentes de construção
durante o período de cura deverão ser novamente cobertas com o produto. O composto não
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deveräo ficar livres de

atráfego e de outros fatores causadores de abrasão.

Armazenagem dos Materiais

Cimento

O atmazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operaçäo de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a näo haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deverão ser
tomadas precauções de modo a não se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar sua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que näo satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deveräo ser novamente lavados ou
entäo rejeitados.

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição näo implicam ônus para a

CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries,
umidade e calor, por período näo superior a seis meses.

ry

17



$ç
C'dl

t

$
Amontada

GOVERNO MUNICIPAL ,n&-

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

3.2.5. LANçAMENTO E APLICAçAO DE CONCRETO

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e
aprovado pela Fiscalizaçäo, näo se tolerando juntas de concretagem não previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conven iência arq u iteton ica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a
liberaçäo pela Fiscalizaçâo. O início de cada operaçäo de lançamento será condicionado à
realização dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalização, em cada betonada ou caminhäo betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalaçäo de

^peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deveräo ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a

Fiscalizaçäo poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupçöes superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retraçäo inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mäo-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operaçäo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.

3.3. ALVENARIA, DIVISÓRIAS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A fundação continua de pedra serão executadas com "pedra-de-mão" assentadas
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adiçäo de 50 kg de cimento por
m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

A
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9.9.2. ANEL DE TMPERMEABTLTZnçÃo

Sob as alvenarias que seräo construídas serão executadas uma cinta de concreto
armado, com impermeabilizante,

3.3.3. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO, 9X19X1gCM.

Serão erguidas alvenarias vedaçäo com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,
espessura 9cm.

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,
bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170
e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,

^especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos seräo realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçöes prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. GHAPISCO

Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será
executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
,ncomum. os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira própria para o

serviço.

3.3.5. EMBOçO
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicaçäo em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilização da
argamassa, As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicação do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocaçäo deverá ser feita de cima para baixo acabando a superficie com

A
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desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá
causar fissuraçÕes.

3.3.6. REBOGO

A execuçäo do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura Smm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalizaçäo, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão

^apresentar 
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada

qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

3.3.7. REVESTIMENTO CERÂMICO.

Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
cerâmicas 10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Seräo testadas e verificadas as tubulaçÕes das instalações hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,

^ torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos näo deverão conter' 'rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.
Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais

hidráulicos ou elétricos, terão dimensöes que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalaçöes
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto,

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando näo especificado
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pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas teräo espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.3.8. DIVISÓRIAS DE GRANILITE

Serão utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

^3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e terão seus cantos
arredondados

3.4. PTSOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO
Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, espessura de 3cm. Para âreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 1Scm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execuçäo do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensão.
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3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da
superfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a

superfície deverá ser feita aplicação de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassouräo para obter melhor
aderência da regularização.

A regularizaçâo da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 'l:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
ser feita a colocação de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, não ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
características:

^. Espessura de 12 mm
. Composição: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporção abaixo:
o Agregado 14 kg. - Cimento 08 kg.

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita
com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril de grão n.36 para
polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca
para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O
acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a superfície já
seca

3.4.3 CERÂMICA ESMALTADA RET¡FICADA 30x30 cm (900 cm") - PEI-5/PE|-4

Para o novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de
30x30cm, PEI-5/PE|-4, cor branca.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às
,^. especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão

cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalaçÕes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posiçöes e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçÕes, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir abertuias de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalaçÕes
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.
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Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de

acal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.5. COBERTURA

3.5.1. MADETRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA)

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças
escolhidas de uma mesma espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão menor
ou igual a 3" só poderão ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeiçäo e a estética na

montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
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perfuraçÕes devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedaçäo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixação para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixaçäo pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca
sextavada de Ø I mm. Säo utilizados na fixaçäo das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos de Ø 8 mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanização tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinaçöes de
5'(para telhas de e = 6 e 8 Tm), 10', 15",20',25'e 30". A cumeeira normal terminal é
uma peça de acabamento. E aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas
inclinaçÕes de 10", 15' e 20'.

3.5.2. TELHA CERÂMICA
As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinção entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.

Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo
médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.

As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará säo:

oTelha Colonial Comum
oTelha Colonial do Rio Grande do Norte

oTelha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1 ,10 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente näo säo fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigöes são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1:2:8(

cimento, cal hidratada e areia).
Nas paredes que trespassarem a cobeda devem ser colocados rufos em chapa de

aço galvanizado n"24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilização dos mesmos tem em vista a näo infiltração de água nas paredes.

tr

D

Rütb.

24



Ý'..w
:ÊÝ
ï; ö

L

$
Amontada

GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

3.5.3. CALHAS
Para captar as águas pluviais seräo instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

no26, desenvolvimento 50cm.

3.5.4. FORRRO PVC - LAMBRI
As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea,

uniformes em cor e dimensÕes, de conformidade com as especificaçÕes de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias

_ nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes
do projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentação será realizada conforme as
recomendaçöes do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

3.6. BEIRA.BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA
A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Seräo recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicaçäo de
produtos adequados, de conformidade com as especificaçöes de projeto. Os adesivos a

serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.
As esquadrias e peças de madeira serão atmazenados em local abrigado das

chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçÕes prejudiciais.

A instalaçäo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, näo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As juntas seräo justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retraçäo da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em
relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampöes
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
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fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão
executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira.
Após a execuçäo, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização, de modo a verificar a locaçäo, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensöes e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação
das ferragens.

3.7.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deveräo respeitar as

indicaçöes e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçäo. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão
atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurat a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis seräo providas

^ d" pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligaçÕes de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda näo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteraçäo das características químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadwa capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado. Antes da ligaçäo, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

&'
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No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,

compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento
mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocaçâo, näo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente

^ isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armaçÕes não deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão näo seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composiçäo adequada, que lhe
assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasiäo da limpeza final e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, serão realizados
com a maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicaçÕes de demais desenhos de projeto.

Quando, por acaso, näo houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir per-feita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, teräo todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escareados e as asperezas
limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçäo.

Na fabricaçäo de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricaçäo das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junção, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados seräo submetidos
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3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armarão, balcões,
guinche e outras, seräo inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisäo, de modo a
serem evitadas discrepâncias de posiçäo ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 1,05m do
piso acabado,

,r.&
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ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere ao preparo da superfície.

3.7.4. VIDROS COMUM
Os vidros seräo de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocaçäo nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAçno ztvt cAXtLHos DE ALUM\N\O
película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

^adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de/¿,^'
do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos
das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novo cordäo de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedação, com posterior complementaçäo com espátula nos locais de falha.

Para a fixaçäo das placas de vidro nos caixilhos, também poderäo ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

"b
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O assentamento de ferragens será procedido com particular esmero pelo
Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensöes correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

3.7.6. COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE

Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo
diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedaçäo. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicações detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORRTMÃO EM TUBO DE AçO ¡NOX

O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados
conforme indicado em projeto.

3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO |NOX
O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.9. BANCADAS
As serão de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.
As bancadas serão apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na

parede.

4',
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3.8. PINTURA

3.8.I. PINTURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deveräo ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após'12 horas, seräo aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicaçäo da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

3.8.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente
limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, seräo aplicadas duas ou mais demãos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendacöes do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA
Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demäo de

tinta de fundo para impermeabilizaçäo e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendaçÕes do fabricante.

3.9. APARELHOS HIDROSSANITÁRIOS

3.9.1. BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA
O vaso sanitário serão de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras
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J.9.2. ToRNETRA DE pRessÃo cRoMADA
De liga metálica com acabamento cromado.

3.10. TNSTALAçoes elÉrnrces

GABOS

ffusrntnçno DE cABos

Os condutores deveräo ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressäo. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deveräo
ser executadas conforme recomendações do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequência e de computação deveräo ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de induçäo, de acordo com os padröes
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deveräo ser expostas à umidade do at ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais.

INSTALAÇAO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÁNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores näo poderão ser enterrados diretamente no' solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deveräo estar sujeitos a
esforços de traçäo capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.
Todos os condutores de um circuito deveräo fazer parte do mesmo duto.

INSTALAçAO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuiçöes exteriores, deveräo ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores
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apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os supo
excederá 20 metros, salvo aulorizaçäo expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma
edificaçäo, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalaçäo com
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos noô isoladores.

TNSTALAçÃO DE CABOS EM DTJTOS E ELETRODUTOS

A enfiaçäo de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiaçäo, se necessário, deverá ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de
graxas.

Emendas ou derivaçöes de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deveräo
obedecer aos seguintes critérios:

.Cabos e cordÕes flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 ffiffi', terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

.Condutores de seçäo maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

_^., . /NSIA LAÇAO DE CABOS EM BANDEJAS E CANA LETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deverão ser fixados na bandela a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter fixaçäo a cada 10.00 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deveräo ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposiçäo da NBR 5410.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90o ou
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